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INTRODUÇÃO

As cavernas são elementos de um tipo de relevo rochoso de-
nominado carste. Este relevo ocorre em rochas como quartz-
itos, dolomitos, arenitos e principalmente calcários (Gines
& Gines, 1992). A dissolução lenta e cont́ınua destas rochas
sob a ação da água forma galerias e condutos de várias for-
mas e tamanhos, constituindo assim as cavernas (Gilbert et
al., ., 1994).

O ambiente caverńıcola é caracterizado por uma tendência
à estabilidade ambiental e pela ausência permanente de luz
(Poulson & White, 1969). As taxas de umidade do ar
são sempre elevadas e a temperatura geralmente constante,
aproximando - se das médias anuais do ambiente circun-
dante (Barr & Kuehne, 1971).

Coleópteros caverńıcolas são organismos muito diversos no
ambiente subterrâneo, conseqüentemente, participam de
inúmeras interações com outros grupos, sendo essenciais em
muitas teias tróficas simplificadas. Além disso, como o es-
tudo da fauna caverńıcola na região neotropical é ainda in-
cipiente, inúmeras espécies novas podem ser continuamente
descobertas e descritas. A investigação de cada elemento
é fundamental para que seja compreendido o dinamismo
das interações ecológicas existentes em uma comunidade
hipógea.

A super - famı́lia Tenebrionoidea é composta pelas famı́lias
Mycetophagidae, Archeoccryocidae, Ciidae, Tetratomi-
dae, Melandryidae, Mordellidae, Ripiphoridae, Colydiidae,
Monommatidae, Zopheridae, Tenebrionidae Prostomidae,
Synchroidae, Oedemeridae, Stenotrschelidae, Meloidae,
Mycteridae, Boridae, Pythidae, Pyrochroidae, Salpingidae,
Anthicidae, Aderidae e Scraptiidae (Latreille, 1802). Em
uma revisão taxonômica, Latreille (1819), acresentou - se a
famı́lia Anthicidae a este taxon. Este autor considera Alle-
culinae como uma sub - famı́lia de Tenebrionidae, mas Bor-
ror & Delong (1988) a consideram como sendo uma famı́lia
a parte, como será tratado neste trabalho.

Tenebrionoides adultos usualmente podem ser distintos pelo
aedeagus heteromeroide (não possui um anel ou uma estru-
tura ventral que dê suporte aderindo - o ao tegumento dor-

sal) além de sua fórmula tarçal, quase sempre 5 - 5 - 4 ou
4 - 4 - 4 (nunca 5 - 5 - 5). Muitos dos caracteres primi-
tivos para este grupo podem ser encontrados em pequenas
espécies fruǵıvoras de Mycetophagidae e Tetratomidae.

Dentre essas famı́lias, a que possui maior representatividade
em cavernas é a famı́lia Tenebrionidae. São abundantes
em regiões subtropicais, animais saprófagos que colonizam
ambientes secos e quentes (Decu et al., 1998). O gênero
Zophobas é amplamente distribúıdo na América Central e
partes da América do Sul (Tschinkel, 1984) e também é
muito comum em cavernas. Frequentemente são encontra-
dos associados ao guano de morcegos e a matéria orgânica
em geral, são organismos detrit́ıvoros.

OBJETIVOS

O presente trabalho tem como objetivos identificar o
número de morfoespécies e de famı́lias que são encontradas
nas cavernas brasileiras. Estabelecer a distribuição ge-
ográfica das famı́lias de Tenebrionoidea encontradas em cav-
ernas do Brasil. Associar a riqueza de coleópteros à litologia
onde foram encontrados e finalmente, associar a riqueza de
coleópteros ao bioma no qual as cavernas estão inseridas.

MATERIAL E MÉTODOS

2.1-Área de estudo

O presente trabalho teve como área de estudo 9 estados
brasileiros (Bahia, Ceará, Esṕırito Santo, Goiás, Minas
Gerais, Mato Grosso, Rio de Janeiro, Sergipe e São Paulo),
abrangendo um total de 34 cavernas localizadas em 21 mu-
nićıpios diferentes. Mais de 64% das cavernas coletadas en-
contram - se no estado de Minas Gerais. Grande parte
das cavernas está inserida no bioma cerrado, mas algu-
mas se encontram na Caatinga, Mata Atlântica, bem como
nos biomas de transição Cerrado/Mata Atlântica e Cer-
rado/Caatinga.

2.2. - Metodologia
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As coletas foram realizadas entre dezembro de 1997 e julho
de 2008. Os espécimes presentes nas cavernas foram co-
letados com o aux́ılio de pinças e pincéis. Os organismos
foram fixados em álcool 70% para posterior identificação.
Embora todas as áreas presentes em cada caverna tenham
sido cuidadosamente inspecionadas, foram priorizados mi-
crohabitats como troncos, depósitos de guano, espaços sob
rochas e locais úmidos.
Posteriormente os coleópteros foram levados para uma iden-
tificação mais refinada feita por um especialista, Ayr Bello,
que prosseguiu com a identificação até o ńıvel taxonômico
conhecido de cada organismo. Apenas os indiv́ıduos adultos
foram identificados. Os organismos foram também separa-
dos em morfoespécies e depositados na coleção do Labo-
ratório de Zoologia do Departamento de Biologia da Uni-
versidade Federal de Lavras.
Os dados da literatura foram obtidos a partir da compilação
de diversos trabalhos, destacando - se Pinto - da - Rocha
(1995), Trajano (1998), Bichuette & Santos (1998), Ferreira
& Martins (1999), Ferreira (2000), Gomes et al., (2000),
Ferreira & Horta (2001), Zeppelini (2003), Prous et al.,
(2004), Souza - Silva (2005), Jordão da Silva (2006) e Fer-
reira et al., (2007).

RESULTADOS

No presente trabalho foram identificados 44 indiv́ıduos dis-
tribúıdos em 7 famı́lias de Tenebrionoidea (Aderidae, Alle-
culidae, Anthicidae, Meloidae, Scraptiidae, Tenebrionidae e
Zopheridae).
Os indiv́ıduos identificados foram separados em 28 mor-
foespécies, sendo que a famı́lia Tenebrionidae foi a mais rica,
com 11 representates. As famı́lias Euglenidae, Meloidae,
Scraptiidae e Zopheridae apresentam apenas uma mor-
foespécie em cavernas, sendo as menos ricas.

Distribuição geográfica de Tenebrionoidea
Aderidae
Famı́lia de besouros muito próxima aos Antićıdeos. Dis-
tinguem - se deles, principalmente, por terem pescoço curto
e largo de modo à cabeça ficar encaixada no protórax pelo
último segmento do palpo maxilar grande e securiforme
(Costa - Lima, 1938). Indiv́ıduos adultos desta famı́lia são
encontrados geralmente descansando sob folhagens, particu-
larmente de angiospermas que possuem folhas largas (Chan-
dler, 2001). No Brasil tem - se registrada a ocorrência de
apenas uma espécie desta famı́lia, na gruta da Lavoura, lo-
calizada no munićıpio de Matozinhos, Minas Gerais (Fer-
reira & Martins, 1999). Com o presente estudo acrescenta
- se ainda a ocorrência de duas morfoespécies nas cavernas
Curral e Cururus, localizadas em Arcos e Várzea da Palma,
ambas no estado de Minas Gerais, além de terem ocorrido
duas morfoespécies distintas na Gruta Aroê Jaŕı, localizada
na Chapada dos Guimarães no estado do Mato Grosso.
Alleculidae
Esta famı́lia é muito próxima à Tenebrionidae. Seus
heterômeros são facilmente reconhećıveis pelo aspecto pecti-
nado das garras tarsais, dáı o nome Pectinipedes. Além
disso, possuem quadris anteriores globosos, transversais ou
cônicos (Costa - Lima, 1938). As sete morfoespécies encon-
tradas foram coletadas em cavernas de Minas Gerais (Gruta

Ronan, Urubu, Rola Moça, Abrigo do Topo, Gruta do Davi
e Gruta Massambará Arqueologia) e do Mato Grosso (Gruta
Kiogo Brago). Tais espécies consistem nos primeiros reg-
istros de organismos desta famı́lia em cavernas brasileiras.

Anthicidae

Os Anthicidae são bem reconhećıveis pela constrição
abrupta da cabeça formando um pequeno “pescoço”. O
pronoto é mais largo na metade anterior e espreme - se na
base, que é bem mais estreita que a base dos élitros. Os
dois primeiros esternitos abdominais viśıveis são livremente
articulados (Chandler, 2001). Foram encontradas duas mor-
foespécies desta famı́lia localizadas na Gruta das Furnas, em
Cambuci - RJ e também na Lapa do Córrego dos Porcos, em
Damianápolis - GO, estes representam o primeiro registro
dessa famı́lia no Brasil.

Meloidae

A famı́lia Meloidae é formada por besouros terrestres de
hábitos filófagos que podem ser reconhecidos pelo corpo
mole, geralmente alongado, cabeça hipognata, perfeita-
mente destacada do tórax e com abrupta constrição basal,
patas longas, clavas tarsais fendidas ou b́ıfidas, com o ramo
inferior simples, em algumas espécies muito fino; o superior
não raro pectinado, pelo menos na parte proximal (Pinto
& Bologna, 2001). O único organismo encontrado situava
- se na Gruta do Itambé, munićıpio de Altinópolis - SP.
Primeiro registro da famı́lia no Brasil.

Scraptiidae

Nestes insetos a cabeça é hipognata e bruscamente estre-
itada em pescoço curto. Protorax distintamente marginado,
tão largo quanto os élitros na base. Encontram - se nas flo-
res. As larvas, segundo dizem os autores, são geralmente
saprófagas (Costa - Lima, 1938).

Não há registros anteriores da ocorrência dessa famı́lia em
cavernas brasileiras, no presente trabalho foi coletada uma
morfoespécie na Gruta João do Pó Calcário, em Coroman-
del - MG.

Tenebrionidae

Uma das caracteŕısticas básicas dos Tenebrionidae inclui a
fórmula tarsal 5 - 5 - 4. São besouros de aspecto, cor e
tamanho variáveis, porém, via de regra, de cor uniforme,
negra, parda ou cinérea; exosqueleto relativamente espesso e
duro, fosco ou brilhante, diversamente esculturado, porém,
quase sempre desprovido de pilosidade. Cabeça relativa-
mente pequena, quase sempre mais estreita que o protórax,
provida de antenas geralmente mais curtas ou pouco mais
longas que a cabeça e o tórax reunidos (Costa - Lima, 1938).
É uma grande famı́lia, abundante, sobretudo, nas regiões
subtropicais. A maioria dos organismos é saprófaga e col-
onizam terrenos secos e quentes. Alguns procuram apenas
os solos relativamente quentes e povoam as zonas calcárias
ou arenosas. Muitos Tenebrionidae podem formar grandes
populações em cavernas ricas em guano e secas (Decu et
al., , 1998).

Um estudo feito em cavernas do Brasil por Ferreira & Mar-
tins (1999) mostrou a ocorrência dessa famı́lia em muitos
depósitos de guano. As comunidades de invertebrados que
são encontradas em depósitos de guano de construções e/ou
igrejas são muito similares àquelas encontradas em caver-
nas. Os mesmos grupos que eram encontrados em cavernas
(isso inclúıa populações de Tenebrionidae), também podem
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ser encontrados em depósitos de guano em construções hu-
manas (Bernarth & Kunz, 1981; Whitaker et al., . 1991).
Esse fato pode indicar a relativa baixa dependência desses
grupos ao ambiente caverńıcola, provavelmente estão mais
relacionados ao depósito de guano. Estas generalizações são,
entretanto, muito restritas, visto que quase nada se sabe
sobre comunidades de guano em construções humanas do
mundo (Ferraira & Martins, 1999).
Foram encontradas onze morfoespécies dessa famı́lia.
Lista de táxons encontrados:
Subfamı́lia: Stenochinae: 2ssp
Subfamı́lia Tenebrioninae: Tribo: Amarygmini: Pyanisia
vestita; Tribo: Opatrini: 2 Anaedus sp. ; Tribo: Tene-
brionini: Alphitobius sp. ; 4 Zophobas quadrimaculata; 6
Zophobas morio.
Os organismos encontravam - se distribúıdos nos estados da
Bahia, Ceará, Esṕırito Santo, Minas Gerais, Sergipe, Mato
Grosso e São Paulo. Na literatura tem - se registrada a
ocorrência desta famı́lia no Mato Grosso do Sul, Bahia, Mi-
nas Gerais e Paraná.
Zopheridae
Organismos da famı́lia Zopheridae possuem o corpo alon-
gado e de lados paralelos, antenas inseridas abaixo de uma
margem frontal, fórmula tarsal 5 - 5 - 4 ou 4 - 4 - 4,
e élitros glabros (Ivie, 2001). O presente trabalho repre-
senta o primeiro relato dessa famı́lia em cavernas brasileiras,
cinco indiv́ıduos de uma única morfoespécie foram coleta-
dos nas Lapas do Rezar e do Carlúcio, ambas localizadas
em Januária - MG. Esta caverna está inserida no Vale do
Peruaçu, onde encontram - se cavernas enormes e muitas
delas apresentam clarabóias ao longo de sua extensão. Es-
sas caracteŕısticas acabam atraindo inúmeros bichos eṕıgeos
que normalmente não seriam encontrados em cavernas. Tal
atração ocorre principalmente na seca, pois o sistema ex-
terno da área se torna muito seco e os bichos vão para as
cavernas a procura de água (Ferreira, 2004).

CONCLUSÃO

Freqüentemente restritos a pequenas áreas, ou ate mesmo a
uma única caverna, besouros subterrâneos possuem muitas
espécies endêmicas, o que as torna extremamente vul-
neráveis aos impactos humanos diretos e indiretos. Seu
estudo é importante não apenas com o propósito conser-
vacionista, mas também por serem importantes indicadores
da história climática do passado. A sua atual distribuição
e os processos sofridos de especiação podem estar intima-
mente relacionados com eventos do passado geológico e pa-
leoclimático (Juberthie, 1984; Peck, 1984; Barr & Holsinger
1985; Caccone & Sbordoni 2001).
Para que possam ser feitos estudos mais profundos, como
de paleoclima no Brasil, primeiramente devem ser feitas
pesquisas básicas, a respeito da composição e abundância
das espécies de coleópteros. De maneira geral, ainda é in-
suficiente o conhecimento sobre os besouros caverńıcolas do
Brasil, informações sobre a biologia destes animais estão
concentradas nas espécies mais abundantes.
O presente trabalho fornece importantes informações sobre
a composição e principalmente distribuição Tenebrionoides
em cavernas brasileiras. Das famı́lias encontradas, cinco

representam o primeiro registro em cavernas brasileiras (Al-
leculidae, Anthicidae, Meloidae, Scraptiidae, e Zopheridae)
indicando assim a falta de estudos a cerca desse táxon.
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adicionais em sistemas caverńıcolas? Estudo de caso: Toca
do Morrinho (Campo Formoso, Bahia). O Carste, v. 13(3):
154 - 158.
Ferreira, R. L. & Horta, L. C. S. 2001. Natural and hu-
man impacts on invertebrate communities in brazilian caves.
Rev. Brasil. Biol., 61(1): 7 - 17.
Ferreira, R.L. Prous, X. & Martins, R.P. 2007. Structure
of bat guano communities in a dry Brazilian cave. Tropical
Zoology 20: 55 - 74.
Gilbert, J. D.; Danielpol, L. & Stanford, J. A. 1994. Growd-
water ecology. San Diego, Califórnia Acadêmic Press Lim-
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